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RESUMO: 
de nutrientes e estruturação do solo, considerados bioindicadores de qualidade ambiental. Objetivou-se avaliar 

remanescente de Caatinga, Santana do Ipanema, Alagoas. Foram realizadas coletas bimestrais, durante os meses 
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INTRODUÇÃO

invertebrados que vivem no solo ou passam parte do seu 
ciclo de vida nele e possuem tamanho corporal entre 0,2 
– 2,0 mm de comprimento, incluindo os grupos Acarina 
(Ácaro), Collembola (Colêmbolo), Diplura (Dipluro), 

Protura (Proturo), dentre outros (Almeida et al., 2013). 

no solo, como a decomposição da matéria orgânica 
e a ciclagem de nutrientes, além de estruturação do 
solo, sendo considerados bioindicadores de qualidade 
ambiental (Berude et al., 2015). 
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os organismos do solo, resultando nas variadas 

realização de pesquisas que abordem a dinâmica 

objetivou-se avaliar a abundância, riqueza, 

do solo, em área de remanescente de Caatinga, 
Santana do Ipanema, Alagoas.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área 

Experimental da EMATER (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural), em Santana do Ipanema, 

O município está sob o domínio climático 

Köppen. Os solos predominantes no município são 
Neossolos Litólicos e Neossolos Regolíticos. O tipo 

com presença de áreas menores de Caatinga 

realizada em 20 parcelas amostrais, de 10 x 10 m, 

borracha (Figuras 1A a 1F) e armazenados em caixa 
de isopor para serem transportados ao Laboratório de 

Figura 1. Umedecimento do solo (A) introdução do anel metálico no solo (B), remoção da amostra (C), 
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recipientes de vidro com solução de álcool 70%. A 

quantitativamente pela abundância (número de 
indivíduos) e qualitativamente pela diversidade, 

e

de espécies ou grupos. A constância dos grupos 

p=número de coletas contendo o grupo; P=número total 
de coletas realizadas. De acordo com os percentuais 

espécies constantes (presentes em mais de 50% das 
coletas), espécies acessórias (presentes em 25 a 
50% das coletas) e espécies acidentais (presentes em 
menos de 25% das coletas) (Bodenheimer, 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

elevada, pois comparando com o trabalho de Almeida 
et al. (2013), em doze coletas detectaram 13 grupos 

Paraibano. 

Figura 2.

Observou-se o elevado número de indivíduos 
dos grupos Collembola (51,19%) e Acarina (39,29%) 
(Figura 2) em relação aos demais grupos. 

A abundância do grupo Collembola está 
associada a sua capacidade de se multiplicar e 
crescer rapidamente (Antoniolli et al., 2013). Esse 
grupo se desenvolve melhor em ambientes de 

de espécies vegetais e compostos orgânicos no solo 
permitem uma maior diversidade dos organismos 

estudada. 

decréscimo no número de indivíduos está atribuído 

às características oportunistas de determinados 
organismos ao ambiente de Caatinga, podendo 
apresentar comportamento sazonal.

constantes por estarem presentes nas quatro coletas 

na categoria acessória, presentes em 25 a 50% das 
coletas (Tabela 1). Tem sido hipotetizado que espécies 
constantes podem ser residentes, as acessórias podem 

e as acidentais são aquelas imigrantes, as quais 
entrariam esporadicamente para se alimentarem ou se 
reproduzirem (Santos, 1999).
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pelos índices de Shannon (H) e Pielou (e) registradas 
durante as quatro coletas, constatou-se que os 
grupos Collembola (H=0,29; e=0,18) e Acarina 

e=0,27) apresentaram os menores valores 
(Figuras 3A e 3B). Em estudo realizado no Semiárido 

os grupos Acarina e Collembola (Araujo et al., 2013). 
O índice de Shannon (H) varia de 0 a 5, sugerindo 
que o declínio de seus valores é o resultado de uma 
maior dominância de grupos em detrimento de outros 
(Begon et al., 1996).

Tabela 1. 

C (%) Categoria

Acarina 100 Constante

Chilopoda 25 Acessória

Collembola 100 Constante

Dermaptera 25 Acessória

Hemiptera 25 Acessória

Hymenoptera 25 Acessória

Larva de Coleoptera 25 Acessória

Larva de Lepidoptera 25 Acessória

Thysanoptera 25 Acessória

Figura 3 e

A

B
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Diante dos resultados obtidos na pesquisa, 

demais grupos que são inseridos na categoria acessória 
e que o remanescente de Caatinga estudado encontra-
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